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Ambiental
A Companhia, em conjunto com um grupo de mais de 25 empresas, é ré 
de uma ação proposta por autor popular em que é acusada, solidariamente, 
por destinar resíduos de sua produção em desacordo com as normas am-
bientais, cujo prognóstico de perda é avaliado por seus assessores legais 
como possível. O valor atribuído da causa é de R$ 50.000, contudo não 
corresponde ao valor da eventual condenação, mesmo porque o autor não 
pede a condenação em danos ambientais morais ou materiais. O processo 
encontra-se ainda em sua inicial (fase de instrução probatória) e as possí-
veis responsabilidades não foram individualizadas. 

17. Dividendos a pagar (Controladora e consolidado)

A seguir a movimentação dos dividendos a pagar da Companhia:

 2021 2020
  
Saldo inicial 31.901 12.177
Dividendos pagos (48.166) (12.025)
Dividendos adicionais aprovados (a) 29.576 -
Dividendos mínimos obrigatórios 39.070 31.749
Saldo inal 52.381 31.901

(a) Em 9 de junho de 2021, por meio de Assembléia Geral Ordinária, os 
acionistas deliberaram e aprovaram, de forma unânime o pagamento de 
dividendos adicionais no montante de R$29.576.

18. Instrumentos inanceiros
a) Gerenciamento dos riscos inanceiros

Visão geral
Os riscos econômicos inanceiros reletem, principalmente, o comportamen-
to de variáveis macroeconômicas, como preço do alumínio, taxas de câmbio 
e de juros, bem como, as características dos instrumentos inanceiros uti-
lizados pela Companhia e suas controladas. Esses riscos são administrados 
por meio de acompanhamento da alta administração que atua ativamente 
na sua gestão operacional.

A Companhia e suas controladas possuem como prática gerir os riscos exis-
tentes de forma conservadora, sendo que, esta prática possui como princi-
pais objetivos preservar o valor e a liquidez dos ativos inanceiros e garantir 
recursos inanceiros para o bom andamento dos negócios. Os principais ris-
cos inanceiros considerados pela gestão da alta administração são:

• Risco de mercado;
• Risco de taxa de juros;
• Risco de liquidez; e
• Risco de crédito.

Esta nota apresenta informações sobre a exposição para o risco acima, seus 
objetivos, políticas e processos de mensuração e gerenciamento de riscos e 
do capital da Companhia e suas controladas.

Estrutura de gerenciamento de risco
O Conselho de Administração tem a responsabilidade global sobre o estabe-
lecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da Compa-
nhia e suas controladas.

As políticas de gerenciamento de risco da Companhia e suas controladas são 
estabelecidas para identiicar e analisar os riscos aos quais a Companhia e 
suas controladas estão expostas, para deinir limites de riscos e controles 
apropriados, e para monitorar os riscos e a aderência aos limites deinidos. 
As políticas de gerenciamento de risco e os sistemas são revisados regular-
mente para reletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades 
da Companhia e suas controladas. A Companhia e suas controladas através 
de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, busca 
manter um ambiente de disciplina e controle no qual todos os funcionários 
tenham consciência de suas atribuições e obrigações.

Risco de mercado
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado, e no caso 
especíico da Companhia e suas controladas, o risco refere-se ao alumínio, 
tanto para o mercado interno quanto para externo, acrescidos da variação 
das taxas de câmbio, taxas de juros e preços das matérias-primas utilizadas 
no processo produtivo e dos demais insumos utilizados.

A administração acompanha o mercado e suas oscilações, principalmente o 
mercado externo do preço do alumínio de forma permanente. Visando mi-
nimizar este risco, a Companhia e suas controladas procuram se antecipar 
aos movimentos do mercado, utilizando como principal mecanismo as pro-
teções de preços de commodities. Nesse contexto, visando proteger os seus 
clientes de eventuais variações bruscas de preços de materiais faturados, a 
Companhia e suas controladas adotam a premissa se utilizar da proteção de 
Hedge - SWAP, baseado todo gerenciamento da proteção em bolsas de pre-
ços habilitadas regularmente para tal. A proteção é utilizada para a compra 
do metal que é utilizado na produção de seus produtos.

Risco cambial
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas 
estrangeiras utilizadas pela Companhia e suas controladas, preponderante-
mente decorrente da contratação de instrumentos inanceiros.

Os instrumentos de proteção utilizados para gerenciar as exposições (Hed-
ge - SWAP) são estabelecidos pela administração, de forma que não se-
jam de caráter especulativo ou possam eventualmente gerar qualquer risco 
adicional.

Exposição a moeda estrangeira

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Companhia e suas controladas pos-
suem operações relacionadas a fornecedores, empréstimos e derivativos 
com exposição para o risco de moeda estrangeira.

Exposição ao risco cambial
Um resumo da exposição a risco cambial da Companhia e suas controladas, 
conforme reportado à administração está apresentado a seguir:

Controladora
2021 2020

USD R$ USD R$
Ativo
Instrumentos inanceiros derivativos 21.311 118.926 16.056 83.428
Caixa em moeda estrangeira - - 1 7

21.311 118.926 16.057 83.435
Passivo
Instrumentos inanceiros derivativos (8.469) (47.264) (3.443) (17.889)
Empréstimos e inanciamentos (44.851) (251.295) (51.409) (267.109)
Fornecedores (481) (2.685) (2.296) (11.929)

(53.801) (301.244) (57.148) (296.927)
Exposição cambial líquida (32.490) (182.318) (41.091) (213.492)

Consolidado
2021 2020

USD R$ USD R$
Ativo
Instrumentos inanceiros derivativos 21.311 118.926 16.056 83.428
Caixa em moeda estrangeira 2.393 13.355 1 7
Contas a receber 21.030 117.713 29.930 121.976

44.734 249.994 45.987 205.411
Passivo
Instrumentos inanceiros derivativos (8.470) (47.264) (3.443) (17.889)
Empréstimos e inanciamentos (45.285) (253.726) (51.409) (265.498)
Fornecedores (3.514) (19.609) (3.383) (17.579)

(57.269) (320.599) (58.235) (300.966)
Exposição cambial líquida (12.535) (70.605) (12.248) (95.555)

Controladora
2021

 Cenário 
provável 

US$ 

Cenário 
possível 

US$ 
(+25%)

Cenário 
remoto 

US$ 
(+50%)

Cenário 
possível 

US$ 
(-25%)

Cenário 
remoto 

US$ 
(-50%)

Taxa de câmbio (R$/US$) 5,58 5,58 5,58 5,58 5,58
Taxas de câmbio conforme 
cenários 5,58 6,98 8,37 4,19 2,79
Empréstimos em US$ 251.295 251.295 251.295 251.295 251.295
Efeito no resultado
- Conforme taxa efetiva 5,44 1.006 1.006 1.006 1.006 1.006
- Conforme cenário de stress - 61.566 124.138 (63.579) (126.151) 
Efeito líquido no resultado 1.006 62.572 125.144 (62.573) (125.145) 

Consolidado
2021

Cenário 
provável 

US$ 

Cenário 
possível 

US$ 
(+25%)

Cenário 
remoto 

US$ 
(+50%)

Cenário 
possível 

US$ 
(-25%)

Cenário 
remoto 

US$ 
(-50%)

Taxa de câmbio (R$/US$) 5,58 5,58 5,58 5,58 5,58
Taxas de câmbio conforme 
cenários 5,58 6,98 8,37 4,19 2,79
Empréstimos em US$ 253.726 253.726 253.726 253.726 253.726
Efeito no resultado
- Conforme taxa efetiva 5,44 1.011 1.011 1.011 1.011 1.011
 - Conforme cenário de stress - 62.168 125.347 (64.189) (127.368)
Efeito líquido no resultado 1.011 63.179 126.358 (63.178) (126.357) 

 Controladora
2020

Cenário 
provável 

US$ 

Cenário 
possível 

US$ 
(+25%)

Cenário 
remoto 

US$ 
(+50%)

Cenário 
possível 

US$ 
(-25%)

Cenário 
remoto 

US$ 
(-50%)

Taxa de câmbio (R$/US$) 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20
Taxas de câmbio conforme 
cenários 5,20 6,50 7,79 3,90 2,60
Empréstimos em US$ 265.498 265.498 265.498 265.498 265.498
Efeito no resultado
- Conforme taxa efetiva 5,20 (1.627) (1.627) (1.627) (1.627) (1.627)
 - Conforme cenário de stress - 68.409 135.190 (65.154) (131.935)
Efeito líquido no resultado (1.627) 66.782 133.563 (66.781) (133.562)


